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COMUNICADO 
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COMUNICADO TECNICO - 

Nas plantas t s m  necrese, com aux í l i o  de um canivete f o i  remvida  toda a cas - 
ca afetada, e a seguir  foram pinceladas cam uma mistura de cobre oleoso a 0,3% 

mais Benomil (Benlate a U) . Logo após f o i  feita caiação do caule de todaa as 

plantaa desta.&-, i& 5 altura das p b i r a s  folhas, com o objet ivo de redu - 
z i r  a abarnção de calor .  Naqueia que apreseatavam o siocaaa, buwe- 3 ~ -  

ç& da  casca,e aas outras plantas d&as  n b  foram encontradas n w a s  necro - 
86s. 

Seis meses após o tratamento não foi constatado mais qualquer sintoma de 

escaldadura, muito e d o r a  nesse período a caiação do caule tenha s i d e  lavada 

pela chuva. Atribui-se essa melhoria ao fato de a Puenahia, anteriormente plan - 
tado nas entrelinhas, t e r  coberto totalmente o solo ,  anterimente desnudo. 

Embora tenha s ido  encontrado o e. &ng~&&~ associado à escaldadura, certa - 
mente e l e  é causa secundária. Este patógeno normalmente prwoca  inf ec* quan - 
do encontra fac i l idade  de  nos tecidos ,  que pode ser  e m  plantas com 

def ic iênc ia  n u t r i ú d  ou por f erimentos . 
No loca l  onde se ver i f icou  e s t e  problema, a á rea  f o i  preparada u t i l i zando  

máquina pesada, durante o período chuvoso, o que pode ter provocedo a compacta- - 
Ç ~ O  do solo. Como conseqg%cia, es ta  ~ r á t i c a  deve ter di f icu l tado  a inf i l t r a  - 
$0 de f e r m s  até a zona das rafzes absotventes,  M-G as plan - 
tas .-i f i z r n  <&Li---.:-2s a e x - r z ; t _ ~ L - ~  , 

O manejo da condução da copa azo f o i  muito adequado, pois e m  vez de se efe - 
tuar apenas a eliminação dos Id~$amentos basais , as  folhas ao h g o  do caule 

também foram r h d a s ,  deixando muitas vezes apenas o Último lançamen to, 

conseq0Üentemente reduzindo o auto-sombxesmento . 
A limpeza d a  linha de p l an t io  f o i  feita numa faixa compreendendo cerca de 

1,Om a 1,Sm de cada lado, proporcionando assim um secamente mais rápido da 82 
p e r f í c i e  do solo. 

Estes fa tor-  favorecem, além da incidência d i r e t a  dos r a io s  solares sobre 

o caule, a radiação do ca lor  a p a r t i r  do solo  sobre a pa r t e  marrom das has tes ,  

causando rachaduras no c a u h .  Na área verde da liaste não f d - ~ b s e m m d o  tal 

s intuma. 



COMUNICADO TECNICO - 

A hipótese das plantas com deficiência nutricional pode ser aceita primei - 
r a  v i s ta  como m dos principais fatores a f ac i l i t a r  a escaldadura, porque, na 

área observada, a análise fol iar  efetuada mostrou que as plantas se apresenta 

vam deficientes . 
A hipótese mais p r w k e l ,  porém, para explicar o problema na área estudada 

é a escaldadura devida ã radiação calõrica a par t i r  do solo e à incidência dos 

raios solares diretamente no caule, causando lesões e assim f acilitaudo a pene - 
tração do fungo. Is to  porque não foram observadas lesões mec%iicas causadas 

por ferramentas ou mesmo queima causada por herbicida, porque o controle q u í d  - 
co das plantas daninhas tinha sido efetuado quatro meses antes do aparecimento 

dos s í a  tomes . 
A escaldadura pode ser  evitada: 

a) mantendo o solo nas entrelinhas com cobertura verde. ,. 

b) xecobrindo a área coroada com cobertura morta, principalmente nas épocas 

mais secas; 

c )  fazendo apenas o coroamento em torno das plantas; 

d) fazendo a desbrota dos lançamentos basais sem remover as folhas presas 

ao longo do caule, favorecendo assim o auto-sombreamento. 

Em caso de ocorrência da escaldadura, remaver a área necrosada com auxílio 

de um canivete ou faca e pincelar em seguida toda a 8rea afetada, com d s  tura 

de f ungicidas 2 base de cobre a 0,3X (cobre oleoso ou outros produtos que c- - 
de ingrediente ativo) e Benodl (Benlate 1X) . A aplicação deve ser  f ei - 

t a  com auxílio de uma brocha ou pincel, passando-o de forma a cobrir totalmen - 
t e  a região exposta. Para evi tar  nwas escaldaduras, fazer a caiação do caule 

nas demais plantas, no seco. 


